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1 INTRODUÇÃO 

A Incubadora Universitária é uma entidade, vinculada a Universidade, voltada ao 

estímulo do empreendedorismo e à promoção da inovação. Seu propósito institucional consiste 

na integração do ensino, pesquisa e extensão, objetivando-se, assim, fomentar o 

desenvolvimento de novos negócios por meio da disponibilização pela universidade vinculante 

de sua infraestrutura física e tecnológica, promovendo um ambiente colaborativo com espaços 

destinados ao compartilhamento de trabalhos e ideias, além de oferecer mentorias realizadas 

por seu corpo docente altamente qualificado. 

De acordo com Toniolo, Thomazi e Martins (2017, p.11): 

Incubadora é uma entidade que tem por objetivo oferecer suporte a 

empreendedores para que eles possam desenvolver ideias inovadoras e 

transformá-las em empreendimentos de sucesso. Para isso, oferece 

infraestrutura, capacitação e suporte, orientando os empreendedores sobre 

aspectos administrativos, comerciais, financeiros e jurídicos, entre outras 

questões essenciais ao desenvolvimento de uma empresa. 

A criação de incubadoras universitárias desempenha um papel fundamental no 

ecossistema nacional de inovação, especialmente por sua aplicação prática ao trinômio ciência-

tecnologia-inovação, conforme sustentam Zouain; Silveira (2006) e Borges (2011). 

 No entanto, apesar dessa relevância reconhecida, estudos recentes como o de Silva et 

al. (2018) apontam que a configuração organizacional dessas estruturas no cenário nacional   

permanece como uma lacuna acadêmica, com aspectos metodológicos e operacionais ainda 

insuficientemente explorados na literatura especializada.  

 Dessa forma, a Esag Ventures, incubadora vinculada à Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC), converge tal observância na realidade prática, necessitando seu 

aprimoramento de processos de gestão para manter-se eficiente às demandas do mercado 

disruptivo das startups, e concomitantemente buscando alinhar-se às características 

institucionais das Universidades vinculantes a mesma.  

Para isso, o projeto debruça sobre a aplicabilidade simultânea de projetos estratégicos 

eficientes visando a estruturação técnico-organizacional da instituição Esag Ventures , 

substanciados nas normas ISO, compreendidas como instrumentos de regulação  para  

padronização internacional da qualidade, segurança e eficiência aplicáveis a produtos, serviços 

e sistemas  de Organizações,  em específico , as normas 9001 (Sistema de Gestão da Qualidade), 

ISO 37301 (Sistema de Gestão de Compliance), ISO 31000 (Gestão de Riscos),  ISO 37000 

(Sistema de Governança Corporativa) e ISO 56002( Sistema de Gestão da Inovação)  e de 

melhoria contínua que de acordo com Zouain e Silveira (2006, p.14) “[…] impactam 
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diretamente o futuro do programa, criam uma nova realidade e desenvolvem novos padrões de 

desempenho, alinhados com a visão de futuro”. 

Nessa perspectiva, vale salientar ainda a basilar importância no âmbito da melhoria 

contínua da aplicação do ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Action), o qual consiste na metodologia 

de gestão usada para promover a melhoria contínua por meio das etapas cíclicas de Planejar 

(Plan); Executar (Do); Verificar (Check) e Agir (Act), e que contribui significativamente para 

a evolução e otimização da gestão empresarial em questão.  

Sob essa ótica, é importante destacar a complementação trazida por Santana e Carastan 

(1998, p.1), sobre a Aplicação do ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Action), o qual alude que “[…] 

pode contribuir para obter um constante aperfeiçoamento do sistema de gestão, e 

consequentemente, do processo de tomada de decisões, para que a organização possa manter-

se inserida no novo ambiente de competição econômico-financeiro”. 

Diante do exposto, a problemática central desta pesquisa emerge na ausência de um 

sistema integrado e adaptativo da gestão da inovação para a Esag Ventures, baseado em 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Possibilitando um sistema modulável e 

mensurável de gestão, no qual segundo Zouain e Silveira (2006, p. 7-8) “[...] se caracteriza por 

empregar conhecimentos da engenharia e das ciências, de modo geral, e da administração, para 

planejar, desenvolver e implantar competências tecnológicas capazes de formular e atingir 

objetivos estratégicos.”. 

Esta lacuna hoje existente dificulta a detecção de riscos não gerenciáveis no 

alinhamento estratégico da Esag Ventures, impossibilitando, assim, a eficiência de sua própria 

estrutura organizacional e, por conseguinte, a aplicação   de processos de melhoria contínua.  

Logo, faz-se a seguinte pergunta: Como a criação e a implementação do sistema 

integrado e adaptativo baseado em TICs trariam benefícios para a Esag Ventures e quais seriam 

os resultados esperados após a aplicação desse sistema? 

 

1.1 Objetivo Geral 

Desenvolver e implementar na Esag Ventures um sistema de avaliação periódica e 

inovador, fundamentado em Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), para mensurar 

de forma adaptativa e integrada o nível de alinhamento estratégico organizacional, baseando-

se nas diretrizes das normas internacionais de gestão de qualidade; de compliance; de riscos; de 

governança corporativa e da inovação. 
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1.2 Objetivos Específicos 

a) Definir parâmetros, de forma periódica, por meio do registro e monitoramento contínuo, 

sobre a avaliação, revisão e readequação dos critérios, categorias e procedimentos 

aplicáveis ao objeto da pesquisa; 

b) Identificar os  componentes-chave, métricas e indicadores de desempenho no sistema 

unificado de integração de gestão estratégica desenvolvido  no  projeto; 

c) Mapear e selecionar as incubadoras universitárias de referência no Brasil, considerando 

critérios como desempenho, reconhecimento e impacto no ecossistema de inovação; 

d) Identificar padrões de melhorias contínuas nas práticas de gestão de inovação da Esag 

Ventures; 

e) Estabelecer indicadores referenciais que permitam a avaliação comparativa, com base 

nos insights gerados no estudo, ou adaptação integrativa do projeto na modelagem da 

gestão estratégica desenvolvida para incubadoras universitárias brasileiras. 

 

2. JUSTIFICATIVA  

Esta pesquisa é de grande relevância para a Esag Ventures, pois fornecerá uma 

ferramenta tecnológica inovadora e integrativa, por meio de métricas qualitativas e 

quantitativas, que promoverá seu alinhamento estratégico com as diretrizes da International 

Organization for Standardization (ISO), em conseguinte, proporcionará a dirimição do risco de 

obsolescência da mesma no enfrentamento de desafios futuros no ecossistema das Startups. 

Do mesmo modo, o projeto oferecerá contribuições significativas para a gestão 

estratégica do segmento de incubadoras universitárias brasileiras, que após a validação  do 

projeto, poderá ser adaptado e replicado em outras organizações, fomentando, dessa forma, um 

ecossistema de inovação e empreendedorismo mais eficiente e abrangente no contexto 

universitário brasileiro. 

Em concomitância a relevância do projeto ao campo acadêmico, vale salientar ainda que 

na minha qualidade como Advogado empresarial com experiência nas áreas de Organização 

Societária e Governança Corporativa, esta pesquisa me permitirá aplicar e expandir meus 

conhecimentos na área de gestão estratégica e inovação, proporcionando-me a oportunidade de 

aplicar na prática a implementação de sistemas de gestão baseados nas diretrizes  da 

International Organization for Standardization (ISO) . 

Nesse contexto, honrosamente iniciarei minha atuação acadêmica como pesquisador, 

viabilizando a retribuição ao campo acadêmico-educacional dos conhecimentos e competências 
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adquiridos ao longo de minha trajetória profissional, fomentando, em conseguinte, o ciclo 

contínuo de produção e disseminação de conhecimento no âmbito da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC), proporcionando, a integração entre pesquisa, inovação e 

desenvolvimento institucional. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

3.1 Planejamento Estratégico para Incubadoras 

O planejamento estratégico para uma Incubadora Universitária consiste em um processo 

estruturado de definição de ações voltadas à gestão organizacional da entidade, missão 

institucional e análise contextual do ecossistema de sua  atuação. Em complementação, Siqueira 

e Boaventura (2012, p.10), compreendem o planejamento estratégico, “[…] como um processo 

contínuo de gestão organizacional orientada para a integração entre os processos administrativo 

e operacional e a perspectiva estratégica.” 

Por conseguinte, ressalta-se a importância de integrar o Planejamento Estratégico à área 

de Tecnologia da Gestão, aplicando-se, para isso, o sistema de gestão da inovação como 

ferramenta central.  

O sistema de gestão da inovação, consiste em um processo dinâmico que, segundo 

Chiarelli (2010), demanda a aplicação interlocutória de modelos de gestão empresarial, 

compreendidas nas aplicações práticas das teorias da administração de empresa, com 

metodologias contemporâneas. Logo, a sinergia entre as práticas consolidadas da administração 

empresarial com processos inovadores vislumbra-se, segundo Senge (1994 apud Chiarelli, 

2010, p. 12) na concepção dos Learning organizations, os quais “[…] são organizações que 

aprendem, que renovam e inovam continuadamente” (Senge, 1994 apud Chiarelli, 2010, p. 12). 

Tal sistema é de suma importância, pois, conforme Benraouane; Harrington (2021, apud 

SOUZA; ALBUQUERQUE; SANTOS, 2023, p.3)   tem em sua composição “[…] um conjunto 

de elementos inter-relacionados e interativos, todos voltados para a realização de valor”. 

Nesse viés, Faria e Suzuki (2009 apud FARIA; MUGLIA; MAGALHÃES,2009, p.2) 

enfatiza que: 

“[…] a inovação organizacional pode ocorrer através da adoção e o 

desenvolvimento pela empresa das tecnologias de gestão, que permitem que a 

organização reformule seus processos de negócios e produtivos, constituindo-

se em infra-estrutura necessária para o aumento da produtividade e 

lucratividade, e apoio aos processos de inovação tecnológica.” 
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Por fim, Zouain e Silveira (2006) trazem ao campo acadêmico, a conceituação, 

modulada na estrutura organizacional de Incubadora universitária, do planejamento estratégico, 

no qual enfatiza a importância de uma abordagem sistemática e estruturada para seu 

desenvolvimento, considerando as particularidades do ambiente universitário e do ecossistema 

de inovação. 

3.2 Utilização das  TICS na Gestão Estratégica Organizacional das Incubadoras  

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), compreendem-se como a 

instrumentalização de tecnologias, que são ferramentas metodológicas aplicáveis à resolução 

de problemáticas, adotadas no sistema de informação, no qual, segundo Rodrigues, et al. (2023, 

p.70), compreende-se, por sua vez, como a interligação de componentes “[...] que coletam, 

processam, armazenam e distribuem informações, as quais auxiliam na coordenação, bem como 

o controle dos processos em uma organização”. 

Em complementação, com base nas considerações trazidas por Coelho, Rosário e 

Ferreira (2012 apud RICOY; COUTO, 2012, p. 899), as TICs constituem-se “[…] instrumentos 

essenciais e que impulsionam transformações, atuando sobre os indivíduos e produzindo 

modificações físicas, cognitivas e sociais.” 

Ademais, a aplicação das TICs na Gestão Organizacional justifica-se, segundo Fialho 

(2005, apud MENDES; CUNHA; SILVA, 2016, p. 139), na prerrogativa de que “[...] as TICs 

oferecem a infraestrutura necessária para que as organizações integrem sistemas, processos e 

serviços e estruturem redes de relacionamento, independente da localização espacial de cada 

uma.” 

Dessa forma, as TICs, na esfera da Gestão da Inovação atrelada ao planejamento 

organizacional das Incubadoras Universitárias, desempenham um papel estratégico de 

Governança Digital, a qual se compreende como: 

[...] instrumento base para que os órgãos do Sistema de Administração dos 

Recursos de Informação e Informática (SISP) elaborem os seus Planos 

Estratégicos e Diretores de Tecnologia da Informação e Comunicação, 

visando o aprimoramento institucional e a maturidade da governança de TIC 

nos órgãos que compõem o sistema.” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

MARANHÃO, 2025, p. 11) 

 

Desse modo, as TICs compõem-se como elementos integrativos, interdependentes e 

indissociáveis às práticas de Gestão da Inovação, pois as mesmas sistematizam a condução de 

processos internos de gestão, a qual otimiza os efeitos de eficiência pretendidos por meio da 

aplicação das normas internacionais de gestão propostas. 
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4. METODOLOGIA  

4.1 Delimitação Geográfica  

A pesquisa será realizada na Esag Ventures, incubadora vinculada à Universidade do 

Estado de Santa Catarina (UDESC), localizada em Florianópolis (SC), com foco em sua 

estrutura organizacional e processos de gestão. 

O estudo abrangerá também análises comparativas com outras incubadoras 

universitárias brasileiras de referência, selecionadas com base em critérios como desempenho 

e impacto no ecossistema de inovação no cenário brasileiro. 

 

4.2 O Público-Alvo da Pesquisa 

Para fins de delimitação da população atinente ao projeto de mestrado, levando em 

conta aspectos de atribuições e impactos na estrutura organizacional da Esag Ventures, sendo 

eles, Agentes Internos, Startups residentes e Agentes Externos. 

Primeiramente, os agentes internos da Esag Ventures são representados, de maneira 

exemplificativa, nos órgãos de Conselho, Coordenadoria e Gerência. Ademais, considera-se 

Startups Residentes aquelas cujas equipes técnicas foram selecionadas para integrar algum dos 

programas disponibilizados pela Esag Ventures. Por fim, Os Agentes Externos da Incubadora 

Universitária, para fins de estudo, restringem-se nas entidades de fomento, tanto públicos 

quanto privados, que estejam promovendo, por meio de apoio financeiro e/ou técnico, o 

assessoramento estratégico às startups residentes nos programas oferecidos pela Esag Ventures. 

 

4.3 Organização e Sistematização dos Bancos de Dados  

4.3.1 Estruturação dos dados coletados 

4.3.1.1 Coleta de dados qualitativos 

 A pesquisa qualitativa será realizada através das entrevistas semiestruturadas de forma 

presencial ou remota com os Agentes Internos, Externos e startups residentes da Incubadora 

Universitaria que serão transcritas integralmente e submetidas a uma análise qualitativa 

assistida pelo software Maxqda, o qual permite a portabilidade e codificação dos dados 

qualitativos utilizados na pesquisa por meio da associação de segmentos de texto a categorias 

pré-definidas.  (MAXQDA, s.d.).  
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Ademais, a flexibilidade da entrevista semiestruturada, realizada em um ambiente 

propício à interação e profundidade na conversa, permite a inclusão de perguntas adicionais 

propiciando, assim, uma compreensão aprofundada das percepções dos participantes 

entrevistados (OLIVEIRA; GUIMARÃES; FERREIRA, 2023).  

Desse modo, a  codificação dos dados, compreendida por  Prodanov; Freitas (2013, 

p.113), “[...] possibilita a transformação do que é qualitativo em quantitativo”,  com base nisso, 

será  realizada  a correlação entre as variáveis latentes relacionadas à cultura organizacional e 

à gestão de mudanças, por meio da análise cruzada envolvendo, há título exemplificativo,  

aspectos de  nível de inovação, comunicação interna, participação dos colaboradores e 

flexibilidade organizacional em relação à aderência às normas ISO previamente definidas. 

 Portanto, essa abordagem qualitativa, substanciada na compreensão das dinâmicas 

sociais, é crucial para capturar os significados atribuídos pelos participantes (OLIVEIRA; 

GUIMARÃES; FERREIRA, 2023). 

 

4.3.1.2 Coleta de dados quantitativos 

A  pesquisa  quantitativa será realizada pelos questionários periódicos por meio da 

plataforma Google Forms que serão direcionados  aos  Agentes Internos, Externos  e startups 

residentes  da Incubadora Universitaria que serão  tabulados  e avaliados por meio da relação 

entre as variáveis contínuas relacionadas à cultura organizacional e a conformidade com as 

normas ISO, para isso, serão realizados testes de normalidade Shapiro-Wilk para pequenas 

amostras e, alternativamente, Kolmogorov-Smirnov para grandes amostras, verificando a 

distribuição dos dados, visto  que a escolha da técnica de correlação depende  da verificação 

antecedente de normalidade dos dados (FIELD, 2018). 

Com base nesses resultados, será escolhida a metodologia mais adequada para a 

análise da relação entre as variáveis contínuas, sendo a Correlação de Pearson, aplicável na 

constatação de distribuição normal, e Correlação de Spearman, aplicável na detecção de não 

normalidade. Vale salientar que a escolha da técnica de correlação será essencial, pois permitirá 

uma interpretação precisa das relações entre as variáveis, em específico, a interação entre 

fatores organizacionais e a aderência às normas ISO previamente definidas (HAIR JR. et al., 

2009). 

 

4.3.2 Integração via TICs 
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Será utilizado o software Minitab para organizar e analisar, tanto isolada quanto 

conjuntamente, as variáveis qualitativas e quantitativas, por meio de dashboards interativos, 

que incluirão filtros dinâmicos por incubadora, período e tipo de questionário. 

Além disso, serão utilizados gráficos de dispersão para examinar as correlações entre 

as variáveis relacionadas à cultura organizacional, gestão de mudanças e à conformidade com 

as normas ISO, permitindo, dessa forma, uma visualização clara das relações entre essas 

variáveis, sendo identificados padrões e tendências nos dados, contribuindo, dessa forma, para 

uma análise mais aprofundada e precisa dos dados (MINITAB, 2024). 

 

4.3.3 Validação interativa 

Na gestão de projetos, a metodologia adotada será a de melhoria contínua representada 

pelo ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Action), metodologia de gestão usada para promover a 

melhoria contínua por meio das etapas cíclicas de Planejar (Plan); Executar (Do); Verificar 

(Check) e Agir (Act), e que segundo ZANDAVALLI et al. (2013, 70), “[…] é uma ferramenta 

de gestão utilizada na implantação de programas de qualidade e tem como princípio tornar mais 

claros e ágeis os processos envolvidos na execução da gestão, promovendo a melhoria contínua 

de produtos e processos”. 

4.3.4 Produto da pesquisa 

O Relatório Final, que será o produto da pesquisa, compreenderá a análise comparativa 

dos resultados obtidos isoladamente durante as etapas da pesquisa, objetivando avaliação de 

eficiência da gestão de mudança na Estrutura Organizacional da Esag Ventures, 

concomitantemente, contrastar a Gestão da inovação da Esag Ventures, identificada ao final da 

pesquisa, com a comparação das Incubadoras Universitárias de referência nacional. 

Possibilitando, dessa forma, a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICS) 

para solucionar a problematica objeto da presente pesquisa.  

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

Os resultados esperados  da pesquisa  ao desenvolver o sistema integrado de avaliação 

da gestão estratégica da Esag Ventures, baseado em Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), terá   viabilidade multivariadas ,sendo elas, o enfrentamento dos  desafios significativos 

solucionáveis por  um modelo eficiente  de gestão da inovação sistematizado; contribuição para 
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o aprimoramento dos processos de gestão, substanciado no alinhamento às normas ISO 9001, 

ISO 37301, ISO 31000, ISO 37000 e ISO 56002, e de melhoria contínua, os quais possibilitam, 

assim, a  capacitação da Estrutura Organizacional da Esag Ventures ao  atendimento das 

demandas do ecossistema das Startups  residentes nos programas ofertados pela mesma.  

Ademais, possibilitará a replicação do modelo de gestão inovação organizacional 

proposta para outras incubadoras universitárias, o qual contribuirá significativamente para o 

desenvolvimento de um ecossistema de inovação mais eficiente no Brasil. 

Por fim, a  gestão de inovação proposta no projeto se alinha com o modelo técnico de 

modelagem organizacional comumente utilizados em empresas de grande porte no Brasil e  que 

potencialmente contemplam   o provisionamento de  parcela  do orçamento, que  de acordo com 

LUNKES (2015, apud,  ALVES; AVELAR; BARBOSA NETO, 2018, p.6),  consiste na   “[...]  

quantificação e mensuração prévia das receitas e despesas” , sendo essas destinadas ao 

desenvolvimento  de projetos de inovação aberta, mecanismo financeiro direcionados  à  

projetos concebidos fora do ecossistema interno corporativo e com o propósito de integrar 

soluções tecnológicas aos processos organizacionais existentes, e  que  por sua vez trazem 

mudança na atualidade, pois, segundo Dahlander e Gann , 2010, (apud, ARAUJO, s.p),os 

investimentos corporativos em inovação aberta: 

[...] refletem mudanças sociais e econômicas nos padrões de trabalho 

no qual profissionais buscam carreiras diversificadas em vez de um 

emprego pela vida inteira e, por isso, as empresas precisam encontrar 

novas formas de acesso aos talentos que não necessariamente buscam 

trabalho nos moldes tradicionais; globalização ampliou a extensão do 

mercado que permite uma maior divisão do trabalho; a maturidade e 

aprimoramento de algumas organizações como fundo de venture capital 

e padrões de tecnologia permitem um fluxo inovação aberta oferece às 

grandes empresas eficiência e habilidade de competir com os novos 

empreendimentos ágeis e famintos por recursos espirituosos que 

perturbam o mercado. 

Portanto, o alinhamento organizacional permitirá o desenvolvimento efetivo da rede 

de fomento, proporcionando, em conseguinte, o apoio técnico e econômico necessário para as 

startups residentes nos programas da Esag Ventures, tendo, desse modo, um impacto 

socioeconômico positivo ao ser implementado pela Esag Ventures o processo de gestão 

organizacional proposta na pesquisa.  
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5. CRONOGRAMA 

 

Atividades 
 

Meses 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Revisão do pré-
projeto com o 
orientador 

                        

Cursar disciplinas                         

Revisão 
bibliográfica 

                        

Coleta dos dados                         

Análise dos dados                         

Elaboração da 
qualificação 

                        

Redação da 
Dissertação 
 

                        

Ajustes finais com o 
orientador 

                        

Revisão Final                         

Defesa da 
Dissertação 
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